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pinto Madeira ht:m dos < líficines desda 
Provincia qii··) i í '.ün so finí distinguido a 
r'avor do F. I\!. !. , doí'exu do seos Engru­
dos Direitos, independencia e integridade 
do Imperio : por todos estes motivos, o 
por esperar que continuará como cPantes no 
erzmpenho de tocios os seos devores, o 
nomeio para o relendo lugar , podendo //zar 
<!■:■ huías as regalías <¡ne coi.to lal lhe compelem. 
Atando portanto a todas as Auctoridades 
a 'jS.esn o eonheeimento desta pertença as- 
rim o ciiiuprão o láção cumprir tão exnc- 
tameute romo deve , ο são obrigados conto 
subditos denle hnpcrío. Quartel do ‘Comman­
dante de.s Amias do Ceará 5 de Setembro 
de 1823. Conrado Jacob de Kiemeyer, 
Cü/nmandaruc das Arm as.— Com o Cello das 
A m as Imperiaes.

Ϊ A  à i Ct~Se  r e c o i i h e c i d a c  i p a s s a d a  p o r

1nitíu (X Ά ?i n a —
j > t £ i Peosa L e r a d i g n a d a p e n n a  c i o

a ( * 0 i * Î ’ClK 15.) , h e  h m n a  p r o v a i n c o n í e s í a -

Xc !  d !.i SU:i i **'P;Ai’JCItl jm i l i t a r  , e d o  s e o  a r -

Γ­o j o ( i ! c  i
r, -f AlU8 nr rojrar a  s i  a s A t r i l m i ç õ c s

ι' ■ o h o r Ώnns c o  n i e r i n d o p o s t o s s u p e r i o r e s ,  e

li i a m ! lEu ! o WS.:ar d a s  i n s i g n i a s s e m  q u e  p r i -

n l e i r o i b s s e c o n f i r m a d l o  p o r S . Μ .  f . ,  o

que a!!i era íacilimo era obter-se. Niio se­
rá galante e novo o termo de que usa o 
b'nr. Conrado, de xam ar — lugar—-o pos­
to de Tenente Coronel ? E  quem não ad­
m irará, o estilo pomposo d o — mando por­
tarão a Indas as Auctor idades a: quem o co­
nhecimento desta pertença , assim a, cnmprao , 
e fação cumprir como Subditos deste Impe­
rio. — Então não he Soberana esta fraseo­
logia? Não deve ser obdeeido por todas 
as Auctoridades do Imperio hum diploma 
do Commandante das Armas do Ceará ???

Ainda nao fica aqui a arbitrariedade 
do Sur. Conrado , elle alli mandou até usar 
de insignias Militares a pessoas que elle 
ainda tinha em tenção propor : eis a con­
fissão ingenua de hum seo amigo o Padre 
Joaquim de Paula Gal vão que não deve 
ser suspeito. —

“ Pedio-me hum filho de Agostinho 
,, V icente, que desejava ter hum lugar 
„ na (-avaliaria para livrar-se de ser xa- 
„  macio pelas O rdenanças, pedi ao Com- 

mandante das Armas esse favor, res- 
„ pomleo-me que podia fa rd a rse  como Te- 
,, nenie, isto h e , andar com as insignias , 
„ que na futura· promoção o contemplaria. „

O Ajudante do Papelista.

Sur. Redactor da Asirla.

As  lizongeira esperanças que nos deo 
o Snr. Solicitador da Coroa e Fazenda 
Nacional, em luira dos sens Ns. parados á

J

c e r c a d o  m a l f a t l Ictflí) Kl m e o  d o  h r a z i l , n o s
( r a n q u i i l i z o u  llll! ])ΟΙΙΓΟ , ρ ? ι·.;·:;·;·:γ!;,:.! cs : : c e m
b r e v e v e r i a m o : ; OS i‘* !11' T i i o r . o í r e i r o s  t r a n -
s a e t o  s r e c o l h e r u x a s  d e s f a l c a d a s
q u a n t i ns Ί q u e io r  s;uu-- o n i i s u o e n s  , o u  c o n -
.‘•eritmientos, daiii fiarão tiradas e:n pre'ui- 

de tantos que iiie cviív'mur;,,·. <·· .¡o -
<tí‘U’OS , O S’C'U IOl)K'íl:0 , i.* ίΗΑ'ί'Ο- > I « C* i o (λ* 
;:ua sulisislcneia , ,¡.· Viuvas, ■ < fri'uotw ; 
nias Sur. RednrUT e pu .mío i {<··}>,)....
e nada tem raido á Luz, p·· \o que , e ,■ ·. 
lo escandalozo sdenmo cm que .-■» (-■ m 
nado um negocio de lanía moula r'oae:a- 
riatnos que o Sur. Solic-i UlLiváí' KOS (ií.v’C.S'i* 
o motivo de sua tolerancia, pura sucegu 
do lioso espirito , honra sua , e V aria do 
E x m .. Snr. Procurador da Coroa e Cauca­
da. I? o

Seo mudo venerador 

O . I  mada lo.

II A 11 i A.

O Cocheiro , c o Ministro ti' ¡Atado.

D iabgo.
Cocheiro. — Excel. S r .. ouvi dizer que V. 

Ex. carecia de um cocheiro, venho oiierecer 
o meo .prestimo.

Ministro. — Tons Λ (testados das casas cm 
que servistes ?

Cock. — Alguns , Excel. Sr. , que não sou 
cu homem que evacuasse jamais uma Pra.-i 
sem sair com as honras da guerra. Eis-aqui 
um do meo primeiro amo . o :. r. Marechal de 
Richelieu , a quem Uve a honra de servir cm 
qualidade de moço de cosinha , e de acompa­
nhar á cova.

Min. — Esse Attesíado he mui velho. Que 
idade teus tu ?

Coch. — Os 58 foram-se ; mas tenho saúde 
e alegria, e estou fresco e vigoroso, npezar 
deque  bem codo comecei a c o rre ra s  — seto 
partidas.— Aqui tem V. Ex. outro Altcstndo 
do Sr. Duque do La Vrilliúre (por alcunha 
o Duquezinho) em cujo Palacio estive em­
pregado como moço de esfregar as casar·: est’ 
outro lie do grande Abbade Sabbathicr a 
quem servi de criado cabelleireiro por espaço 
de 5 annos ; este cá passou-m'o .8. Ex. o Bis­
po de Jóppe, o qual tinha a boa fé de se­
mear grãos de pimenta da índia , tirados de 
salchichões, esperando todas as manhas ver 
nascer salchichoneiras : tive a honra de ser 
seo hortelão ; este ultimo be do meo Patrão 
o Sr. Hainguerlot, que me occnpou 6 mezes 
em qualidade de caixeiro : á vista de taes pro­
vas , creio que V. Ex. estará satisfeito do 
meo prestimo e fidelidade.

M in.— Está bem; mas em nenhum desses Aí- 
testados se faz menção de que lusses cocheiro.

Coch. — Verdade lie que nunca so ofléreceo 
occasião de sentarune nxdmoíada de um co-
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<Ίιρ ; :n G quo ohsîn ¡s.-o 
sirva a \ . Ex. tΓιo béni c 
tro .J 1' ai buin rosi a! ¡piro ,
Regar , I>0:11 cabeleireiro, 
boni caixeiro soin que tive 
uata cacer-ila , moUido o ¡ta 11 tima c.trova, 
(1) manejado o pente ou a cixaila , 0 , aiiula 
monos , ¡tabulo c a  nata s» Melra tir cambio.... 
Atternia-me Y. Ex.: dizia o mro boni arno, 
ti.Î Aiü'l. .Maréchal de Richelieu , 
llior titulo para obter ma Ma 
/<;·;..·.·/·»/· para o tal Emprego. —

i sao valeria no velho regimen; mas

ra cocheiro , se n ao — uní coelici-

Cocliciro sou oa já , Excel. Sr. : ra  
todas as pulhas <¡ne se devem di­

zei· a ma carreiro , a utna segó d’aluguel que 
se atreva a embaraçar-me no trote , ao iio- 
lieiro d'nm burinez que tenlia o Hato de 
passar-m o, a ma peão «pie se não arrodo 
pruaiptauiente, ¿te. &c. ; cm summa Excel. 
S r ., cu sabana lu lo — sc soubesse dirigir o 
cocho— ; mas isso dopressa o aprenderei cu ; 
(' pode V. Ex. estar seguro q u e . quando me 
despedir , estarei hábil para conduzil-o ao íim 
do mundo: aléea disto, como V. Ex. bem 
v e ,— sou aharrão, dobrado c bochechudo; e ,  
de niais a mais, tenho uni sobrecasaco de 
desosseis cabecees que, quando 0 abutûo, fi-

para que 011 não agnrtdn confiar m liiln
EliO <qualqtii,'P mi- que tíf,* deixa uinr in.·1‘inn moço d(> <\s- CW/¿. — \ . M

1
X. Milu

¡m)M hurto! Mu , r COCÍbeiro é iun lossuriu
■; st» }iu:ica r·¡eXido de Con sus , (lilia nos s

. le ía , —

b o je  ex' ' Ά '
r e c e b o i >;1
ro. —·

Coch. —
soi de eór

sã o iliiîireis de apren­
d e r, visto (pic, ein todo o ¡teint) , não hi 
uma só Academia, um só Collegio, uma só 
Eschnla paro nosso uso , somos pois obriga­
dos a aprender o Ollicio na almofada do coche.

.1//«.— 1'ois amigo , cm cá não posso con­
sentir que a almofada do meo seja o leo 
banco d ’Eschola. —

Cock. — isso em V. C\r. lie pura apprehen- 
são: consulte V. Ex. l 'o áo  c* Foâo quo , so 
nao são mais babeis, estão ao menos mais 
adiantados que eu , o clics dirito a V. E x .--  
que sc pôde aprender 0 ofiicio na almofada 
do coche, c até 
da atlenção que 
que sc leva.

Mih. — Di/.c o que quizares ; não sabes o 
ofiicio , e eu não to emprego : podes procu­
ra r atrio , adeos (2 )

Parecendo-lhe, Sr. R edactor, que esta Ver­
são pode ser de alguma utilidade publica, 
queira assiguar-lhe um cantinho na sua dou­
trinai e bem acccitn Follia, com o q u e , a 
lém de desempenhar n gloriosa tarefa — QUE 
J S  T J M  ‘h v m  B E M  F Ü K D IO , — obriga­
rá, de mais a mais , ao — sco^ipaixonado —

na la boa -tudo dependo 
se dá , e da boa vontade

co u n guapo figurão.—
. Uí;¡.— E com esse guapo figurão — prega­

rás contigo d'avesso na primeiro esquina.— 
Coch. — ( lu e , Excel. S r., pois receia V. 

F.x. que lhe eu pregue algum tombo! Cãe 
V. Ex. lambem 110 erro vulgar de que somos 
nós os cocheiros os que dirigimos 0 cocho? 
Ai que não , meo Fidalgo ! são ns bestinhas : 
as pobres, coitadas! tem. mais tino que nós 
outros. Nós mamamos todo 0 santo dia, el­
las não bebem senão ngoa ; nós grulhamos 
ins lo jas, cilas comem a sua cevada ao re­
bento mui caladas; nós occtspamonos mais 
em criticar de nossos amos , (¡no em cuidar 
do que lhes pertence , cilas não murmuram 
nunca, e estão sempre promptas para ser- 
vil-os: so o coche cufia Pimpamente uma por- 
t i-cocheira , sc escapa com fortuna (Rum cu­
nha i, se evita o embate (Pum pesado carro , 
toda a gloria da diílicuidada vencida recae 
no c o c h e iro q u a n d o , cm verdade , todo 0 me­
recimento pertence ás pobres bestinhas, não 
lia isto assim, Excel. Sr.?

Min. — Agrada-me tua boa fé ; mas não mc

(1) He uso em França, e em outras partes da 
Europa, esfregarem-se as casas com escova, em 
cujo reverso há uma azelha em que 0 criado enña 
ó pé com que esfrega.

Quem quer que he.

( Do Bahiano.)

(£) Oxalá , Sr. Redactor do Bahiano, que tal 
tivesse sido a constante resposto dos diversos Minis­
tros « Estado do Brasil a lanio cochciro inhábil, 
que vemos re pimpa dos nas almofadas dos coches da 
Nação , arremessando-os por lugares invios e escabro­
sos , alanhatido ns pobres bestinhas , que tem a des­
ventura de ílcar-lhe debaixo do Intego, arriscando 
o Governo (agora por sua estupidez , logo por 
sua má fé) n toíircr algum grande tombo, que , 
posto não luja felizmente perigo já hoje de perder 
nelie a vida Politica , pode toclavida ficar taÕ mal­
tratado , que longa e dolorosa sc torne a convales- 
con a ! Seja isto , porém , tomado — sem malignas 
e determinadas aliusÕes — , como , sem ellas , he 
dito: múno-me d’esta especio de — salvo-conducto 
— , Sr. Redactor, para pôr-me a abrigo da exquis- 
tissima c lastimosa irritabildade dos fibras cerebros 
de certos Empregados , que se assanham contra a 
gente por se julgarem sempre, — em quanto se diz , 
ou imprime — o Lobo da Fabula ; peis que, por 
mais que se façam merecidas excepçoos , quer nos 
Periodicos , quer nas conversações , quer na Camara 
Electiva , teimam esses tacs Ors. ( não sei por 
que desgraçada susceptibilidade que os atraiçôa ) 
em sequererem achar por força na grande mó , ou 
masrisso dos ruins, e não nas honrosas fileiras dos 
exceptuados.

Rio de J a n e ir o  , na T y f o g r a p iiia  da A s t r e ’a .


